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RESUMO 
O presente artigo trata sobre os serviços ambientais oferecidos pelo Delta do Jacuí. Serviços ambientais são os 
benefícios que as pessoas obtêm dos ecossistemas, cujas características fundamentais são as conexões mantidas com as 
funções, processos e estruturas dos ecossistemas que os originam.  O Delta do Jacuí é um conjunto hidrográfico, que 
forma o arquipélago composto por 30 ilhas e áreas continentais, canais, pântanos e charcos do Rio Grande do Sul, 
vizinho de Porto Alegre, cumpre importantes funções ecológicas que melhoram a vida na cidade. 
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INTRODUÇÃO 
Bens e serviços ecossistêmicos ou serviços ambientais são os benefícios que as pessoas obtêm dos ecossistemas. Os 
serviços ecossistêmicos, podem ser classificados de maneira semelhante às funções ecossistêmicas como: serviços de 
provisão, serviços de regulação, serviços culturais e serviços de suporte (ANDREDE; ROMEIRO, 2009). O conceito 
tem implícita a ideia de valor econômico ou valor de uso e dos benefícios ambientais resultantes de intervenções 
humanas na dinâmica dos ecossistemas. Condições e processos provenientes dos ecossistemas naturais e das espécies 
que os compõem que sustentam e mantêm a vida humana; benefícios para populações humanas que derivam, direta ou 
indiretamente, das funções dos ecossistemas; processos naturais que garantem a sobrevivência das espécies no planeta 
e têm a capacidade de prover bens e serviços que satisfazem necessidades humanas; não são os benefícios, mas 
componentes da natureza diretamente aproveitados, consumidos ou usufruídos para o bem-estar humano; as 
contribuições dos ecossistemas que afetam diretamente ou indiretamente o bem-estar humano. A característica 
fundamental dos serviços ambientais são as conexões mantidas com as funções, processos e estruturas do ecossistema 
que os originam (EMBRAPA, 2015).  
 
O Delta do Jacuí é um conjunto hidrográfico, que forma o arquipélago composto por 29 ilhas e áreas 
continentais, canais, pântanos e charcos do Rio Grande do Sul, que se formam a partir do encontro dos 
rios Gravataí, Sinos, Caí e Jacuí, cujas águas formam o lago Guaíba e seguem para a Laguna dos Patos. Localiza-se 
nos municípios de Porto Alegre, Canoas, Nova Santa Rita, Triunfo, Charqueadas e Eldorado do Sul, totalizando uma 
área de 14.242,05ha hectares. Atualmente é protegido por duas unidades de conservação ambiental: o Parque Estadual 
Delta do Jacuí e a Área de Proteção Ambiental Delta do Jacuí. A natureza foi generosa no encontro dos cinco rios que 
formam o Lago Guaíba. A região abriga dezenas de ilhas e uma diversidade de espécies de fauna e flora cuja 
importância foi reconhecida por decreto estadual há 40 anos. O Parque Estadual Delta do Jacuí, uma unidade de 
conservação de uso restrito foi criado com o objetivo principal de preservação dos ecossistemas da região.  
 
Neste contexto foi desenvolvido a investigação sobre serviços ambientais prestados pelo Delta do Jacuí. 
 
OBJETIVO 
 
Dissertar sobre os potencias serviços ecossistêmicos prestados pelo Delta do Jacuí, situado no Rio Grande do Sul. 
 
 
O PARQUE ESTADUAL DELTA DO JACUÍ 
O Parque Estadual do Delta do Jacuí foi criado em 1976 pelo Decreto n° 24.385 de 14 de Janeiro (RIO GRANDE DO 
SUL, 1976). Inicialmente o Parque era composto por dezenove ilhas de vários tamanhos, constituídas a partir de 
deposição sedimentária, e por porções continentais. Em 1979, através do Decreto n° 28.161 de 16 de Janeiro, são 
integradas ao Parque Estadual do Delta do Jacuí outras dez ilhas e áreas marginais. Atualmente o Parque é composto 
por 29 ilhas e áreas continentais marginais, com uma área total de 14.242,05ha hectares (LEI Nº 12.371, DE 11 DE 
NOVEMBRO DE 2005), de terras emersas continentais e as vinte e nove ilhas, sendo algumas delas, pequenas ilhas 
em formação ainda sem denominação, situando-se entre as coordenadas geográficas de 25°53’ e 30°03’ de latitude sul 
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e 51°28’ e 51°13’ de longitude oeste, distribuindo-se pelos municípios de Porto Alegre, Canoas, Triunfo, Nova Santa 
Rita e Eldorado do Sul (TORRES; BELLOLI, 2004). O Delta do Jacuí é uma das áreas úmidas mais importantes do 
Estado, suas florestas e banhados abrigam juncos, aguapés, sarandis, ingazeiros e algumas espécies protegidas da flora 
gaúcha, como a corticeira-do-banhado e a figueira.  A fauna também é rica: na região são encontrados 1/3 das espécies 
de anfíbios do Rio Grande do Sul. A mesma proporção é válida para os peixes de água doce ocorrentes no Estado. A 
região serve de refúgio ainda para mais de 190 espécies de aves (SEMA, 2006). 
 
SERVIÇOS AMBIENTAIS 
Nos ecossistemas ocorrem diversos processos naturais, que resultam das complexas interações entre os seus 
componentes bióticos (organismos vivos) e abióticos (componentes físicos e químicos) por meio das forças universais 
de matéria e energia. Esses processos naturais garantem a sobrevivência das espécies no planeta e têm a capacidade de 
prover bens e serviços que satisfazem necessidades humanas direta ou indiretamente (MMA, 2011). A Avaliação 
Ecossistêmica do Milênio classifica os serviços ambientais em quatro categorias fundamentais: provisão, regulação, 
cultural e de suporte. Serviços de Suporte: Manutenção da biodiversidade;Manutenção do ciclo de vida (ciclagem de 
nutrientes e da água/fotossíntese); Formação do solo. Serviços de Provisão: Alimentos Fibras/madeira; Recursos 
genéticos; Recursos medicinais; Recursos ornamentais; Água potável. Serviços de Regulação: Regulação da qualidade 
do ar; Regulação do clima (incluindo sequestro de C); Regulação dos fluxos de água (enchente/seca); Purificação da 
água Fertilidade do solo Prevenção da erosão; Controle biológico (doenças/pragas); Polinização; Prevenção de 
desastres; Controle de resíduos. Serviços Culturais: Valores estéticos (paisagem); Recreação e turismo; Valores 
espirituais e religiosos; Valores educacionais/culturais. 

 
SERVIÇOS AMBIENTAIS PRESTADOS PELO DELTA DO JACUÍ 
 
O Parque não é apenas um reduto de exuberante natureza. Vizinho de Porto Alegre, cumpre importantes funções 
ecológicas que melhoram a vida na cidade. As ilhas e os banhados do Delta evitam o rápido escoamento das águas dos 
rios. Em períodos de cheias, isto ajuda na contenção de enchentes. A vegetação de macrófitas aquáticos funciona como 
filtro, retendo poluentes que chegariam ao Guaíba, de onde é tirada a água para abastecimento da cidade. (SEMA, 
2006). As matas ciliares da área do Delta funcionam como filtro ambiental, retendo poluentes e sedimentos que 
chegariam aos cursos d’água, sendo fundamentais para o equilíbrio dos ecossistemas aquáticos (SEGANFREDO; et al, 
2008).  Além disso, o Delta se enquadra em todas as classificações de serviços ambientais acima citados, 
diversificando a forma de se olhar para o ecossistema, e ampliando as oportunidades de preservação do mesmo. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
É perceptível a importância do Parque Estadual do Delta do Jacuí quando se trata do tema serviços ambientais, e é 
relevante que se façam estudos aprofundados na região visando ampliar o conhecimento da dinâmica local, até mesmo 
para propor mecanismos de PSA – Pagamento Por Serviços Ambientais, o que auxilia na preservação do ecossistema.  
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